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Objetivo: analisar o conteúdo relacionado à COVID-19 veiculado nas publicações do Conselho Federal de Enfermagem (Cofen). Método: 

Pesquisa documental cujas fontes primárias foram reportagens e notícias divulgadas no sítio eletrônico do Conselho Federal de Enfermagem. 

O recorte temporal compreende o período de dois meses. A partir da análise dos dados, definiu-se categorias temáticas que permitiram 

uma análise pormenorizada dos registros. Resultados: Foram analisadas 113 publicações, cujos conteúdos versavam sobre o avanço da 

pandemia no país, divulgava materiais de cunho informativo, educativos e científico sobre a doença, registravam a luta em prol da proteção 

dos serviços de saúde, segurança e saúde de trabalhadores e da sociedade, além de apontar para os desafios impostos pela crise em curso e as 

preocupações advindas de tal situação para a atuação do profissional da enfermagem. Conclusões: O material publicado auxilia os profissionais 

da enfermagem a compreenderem a pandemia e suas implicações para o trabalho da enfermagem, instrumentaliza-os com materiais de 

qualidade, garantindo-lhes um respaldo para a prática, além de deixar em evidência as ações e decisões do Cofen durante a pandemia.  

Descritores: Pandemias; Coronavirus; Enfermagem; Notícias; Exercício Profissional.

COVID-19 PANDEMIC: DOCUMENTARY RESEARCH FROM PUBLICATIONS OF THE FEDERAL NURSING COUNCIL

Objective: analyze the content related to COVID-19 published in the publications of the Federal Nursing Council. Method: Docu-

mentary research whose primary sources were reports and news published on the website of the Federal Nursing Council. The time 

frame comprises the period of two months. From the data analysis, thematic categories were defined that allowed a detailed analy-

sis of the records. Results: A total of 113 publications were analyzed, whose contents focused on the advance of the pandemic in the 

country, disseminated informative, educational and scientific materials about the disease, recorded the struggle for the protection of 

health services, safety and health of workers and society, in addition to pointing to the challenges imposed by the current crisis and 

the concerns arising from this situation for the performance of the nursing professional. Conclusions: The published material helps 

nursing professionals to understand the pandemic and its implications for nursing work and equips them with quality materials and 

ensuring them a support for practice, in addition to instrumentalizing the professional collective to claim better working conditions.  

Descriptors: Pandemics; Coronavirus; Nursing; News; Professional Practice.

COVID-19 PANDEMIC: INVESTIGACIÓN DOCUMENTAL DE PUBLICACIONES DEL CONSEJO FEDERAL DE ENFERMERÍA

Objetivo: analizar el contenido relacionado con COVID-19 publicado en las publicaciones del Consejo Federal de Enfermería. Metodo: 

Investigación documental cuyas fuentes principales fueron informes y noticias publicadas en el sitio web del Consejo Federal de Enfermería. 

El plazo comprende el período de dos meses. A partir del análisis de datos, se definieron categorías temáticas que permitieron un análisis 

detallado de los registros. Resultados: Fueron analizados 113 publicaciones, cuyos contenidos se centraron en el avance de la pandemia 

en el país, difundimos materiales informativos, educativos y científicos sobre la enfermedad, registramos la lucha por la protección de los 

servicios de salud, la seguridad y la salud de los trabajadores y la sociedad, además de señalar los retos impuestos por la crisis actual y las 

preocupaciones derivadas de esta situación para el desempeño del profesional de enfermería. Conclusiones: El material publicado ayuda a los 

profesionales de enfermería a comprender la pandemia y sus implicaciones para el trabajo de enfermería y les dota de materiales de calidad y 

les garantiza un apoyo a la práctica, además de instrumentalizar al colectivo profesional para que reprenda mejores condiciones de trabajo.  

Descriptores: Pandemias; Coronavirus; Enfermería; Noticias; Práctica Profesional. 
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 INTRODUÇÃO 
No final de janeiro de 2020, a Organização Mundial de 

Saúde (OMS) declarou o surto da doença identificada como 

COVID-19, causada pelo novo coronavírus (SARS-Cov-2), 

caracterizando-a como uma emergência de saúde pública 

de importância internacional(1-2).	 Em 11 de março, à CO-

VID-19 foi classificada pela OMS como uma pandemia(1). 

E, desde então, a imprensa mundial passou a disseminar 

massivamente notícias a respeito da doença, cumprindo 

seu papel de alertar o público sobre a possibilidade de um 

colapso do sistema de saúde e de uma crise sanitária se-

vera, que poderia gerar uma elevada morbimortalidade de 

milhões de indivíduos(3-4). 

Todavia, no Brasil, apesar do avanço da doença pelo 

território nacional, a compreensão da crise sanitária que 

se apresentava configurava-se de maneira contraditória, 

especialmente em decorrência de divergências políticas e 

científicas entre as instâncias mais elevadas do governo. 

A consequência são desencontros de condutas e atitudes 

resultando em insegurança e incerteza na população sobre 

as melhores condutas a serem adotadas. 

Por ampla difusão na imprensa, o presidente da Repú-

blica, Jair Bolsonaro, referia-se a doença como uma sim-

ples síndrome gripal, qualificando-a em diversas ocasiões 

de pronunciamentos oficiais e em redes sociais como uma 

‘gripezinha’, e culpabilizando a mídia por aterrorizar a popu-

lação. Por outro, o até então ministro da saúde, Luiz Hen-

rique Mandetta, assumiu posição oposta dimensionando a 

gravidade da pandemia nos parâmetros da OMS e concla-

mava a população para ficar em casa para evitar a dissemi-

nação do vírus e seus impactos deletérios sobre o sistema 

de saúde. 

Somando-se à complexidade das mencionadas ruptu-

ras na esfera do governo central e da crise sanitária e po-

lítica, também se projetava uma crise social e econômica. 

Neste difícil contexto, teve lugar uma crise ética relaciona-

da ao comportamento de pessoas mal-intencionadas que 

produziram, publicaram e compartilharam notícias falsas 

(Fake News) nas redes sociais, aplicativos de mensagem, e 

até mesmo sites, dificultando a compreensão da magnitu-

de, características e impactos da pandemia(5). 

Portanto, esta situação decididamente é complexa, 

multifacetada e grave, impulsionando os profissionais de 

saúde a assumirem uma posição de ancoragem em evidên-

cias científicas e a buscar fontes confiáveis de difusão da 

informação. 

Canais que atendem critérios de confiabilidade e ampla 

acessibilidade estão disponíveis para os profissionais de 

enfermagem, dentre eles, o Portal do Conselho Federal de 

Enfermagem (Cofen), que além de servir como importante 

fonte de consulta para instrumentalizar os profissionais da 

categoria, dar transparência quanto as ações e delibera-

ções do próprio sistema, de maneira que se passa a com-

preender aquilo que os gestores têm realizado a partir do 

poder de representação que lhes foi confiado(6). 

Por conta das mencionadas características, da proble-

mática apresentada, e sobretudo, em função da atuação dos 

profissionais de enfermagem implicados neste contexto, mi-

lhares deles atuando na linha de frente do combate à pande-

mia este estudo se justifica, por registrar dados de um evento 

histórico de proporção mundial - a pandemia da COVID-19. 

Assim, o presente estudo tem o objetivo de analisar os conte-

údos relacionados à COVID-19, veiculados nas publicações do 

Conselho Federal de Enfermagem (Cofen).

MÉTODO
Tipo e local de Estudo

Estudo de abordagem qualitativa, do tipo documental(7), 

cujas fontes primárias incluíram as reportagens e notícias 

veiculadas no sítio eletrônico do Cofen (www.cofen.gov.br), 

especificamente no menu ‘Imprensa’, página ‘notícias’. 

Coleta de dados	
A primeira etapa de coleta dos dados consistiu na ca-

talogação das notícias e informativos referentes ao novo 

coronavírus e a pandemia da COVID-19 em ordem cro-

nológica, publicadas pelo período de 2 meses.  O recorte 

temporal considerou como marco inicial, a data em que à 

COVID-19 foi determinada como doença de importância 

internacional (30/01/2020) e como marco final arbitrou-se 

estabelecer 60 dias após a primeira publicação sobre a te-

mática (14/04/2020). 

A segunda etapa da coleta de dados compreendeu a 

leitura minuciosa do conteúdo das publicações e sua or-

ganização por temas. Tal procedimento deu origem a um 

quadro que permitiu uma visão ampla e, ao mesmo tempo, 

aprofundada do conteúdo das publicações e dos assuntos 

divulgados no referido site. 

Procedimento de tratamento e análise dos dados	
Os dados provenientes das notícias foram agrupados 

por semelhança de significados e, à medida que os conte-

údos foram analisados, eles eram enquadrados em cate-

gorias, permitindo fazer inferências e comparações com 

outros achados da literatura sobre a temática pesquisada. 

Aspectos éticos
Uma vez que a pesquisa não envolveu diretamente seres 
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humanos, e os dados foram coletados em um sítio eletrô-

nico de acesso livre, disponível a todos que visualizem tal 

portal e seus conteúdos, não houve necessidade de avalia-

ção do projeto por Comitê de Ética em Pesquisa.  

Cabe considerar ainda que, os materiais publicados no 

site do Cofen que são originários de outras fontes, são de-

vidamente identificados no portal, respeitando-se o direito 

de autoria dos materiais. 

RESULTADOS
Foram identificadas 113 publicações relacionadas ao 

novo coronavírus e à pandemia da COVID-19, definindo-se 

13 temas, conforme consta na tabela 1. 

Tabela 1 – Distribuição dos temas noticiados e percen-

tual de ocorrência em 113 notícias identificadas do Portal 

do Cofen. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2020.

Temas noticiados n %

Materiais de cunho informativo, educativo e científico 26 23,0%

Ações com foco na proteção social, dos serviços de 
saúde e da saúde dos trabalhadores

16 14,2%

Vulnerabilidade, adoecimento e morte de profissionais 
da saúde 10 8,8%

Suspensão de atividades e prazos; Prorrogação de datas 
e Mudança temporária nos procedimentos de registro de 
títulos, inscrições e carteira profissional de identidade

9 8,0%

Homenagens e ações de valorização e reconhecimento da 
enfermagem, dos profissionais da saúde e dos sistemas 
de saúde público

9 8,0%

Avanço da doença e dados epidemiológicos 7 6,2%

Fiscalizações 7 6,2%

Mobilização dos profissionais de enfermagem 7 6,2%

Posicionamento de Entidades frente a atos do governo 7 6,2%

Reforço da força de trabalho da enfermagem por meio de 
contratações emergenciais

6 5,3%

Relatos de experiências de profissionais da saúde durante 
a pandemia

4 3,5%

Denúncias 3 2,7%

Boas notícias em meio à crise 2 1,8%

Total 113 100

	

As primeiras divulgações ocorreram em meados do mês 

de fevereiro (14/02/2020), e até o final do referido mês 03 

(2,7%) notícias do total de publicações estava disponível. No 

mês de março, o número de notícias cresceu exponencial-

mente, adicionando-se mais para 64 (56,6%) das publicações 

neste período.  Nas duas primeiras semanas de abril, contabi-

lizou-se mais 46 (40,7%) notícias relacionadas ao tema. 

Das 113 publicações investigadas, predominou maté-

rias de cunho informativo, educativo e científico, com 26 

(23,0%) ocorrências. O primeiro material sobre o corona-

vírus foi uma nota técnica, noticiada em 14 de fevereiro. 

Mas, foi no mês de março, principalmente após o dia 11, 

que a maior parte dos materiais foram produzidos e so-

cializados. 

Figura 1 – Gráfico de crescimento do número de notícias 

por 30 dias no período de 14 de fevereiro a 14 de abril e 

respectiva curva de tendência exponencial.

Sete registros apontavam para o avanço da doença em 

nível mundial e a adoção de estratégias adotadas por ins-

tituições como a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), para 

monitorar os dados sobre à COVID-19 no Brasil, e do pró-

prio Cofen, para contabilizar os casos da doença entre os 

profissionais da enfermagem.

Ações diversas com foco na proteção social, prepa-

ração dos serviços de saúde e proteção da saúde física e 

mental dos trabalhadores, em especial, dos profissionais de 

enfermagem foram registradas por meio de 16 publicação. 

E, seis outros materiais relatavam o reforço que a força de 

trabalho em saúde precisaria obter, por meio de contrata-

ções emergenciais. 

A experiência dos trabalhadores da saúde, em meio à 

pandemia, foi identificada em 04 publicações. E, a socie-

dade mostrou-se solidária à causa destes profissionais, 

passando a fazer recorrentes homenagens, identificadas 

em 09 produções que salientavam ações de valorização e 

reconhecimento da enfermagem, dos profissionais da saú-

de e dos sistemas de saúde público. 

Foi possível ainda notar que, além da atuação direta dos 

profissionais da saúde nos centros de cuidado aos pacien-

tes, estes profissionais também se mobilizaram e se enga-

jaram em diferentes frentes de atuação. Tal engajamento 

foi evidenciado em sete publicações as quais divulgaram a 
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realização de campanhas tanto em prol da saúde e segu-

rança do coletivo profissional, como também em prol da 

sociedade, em atos de solidariedade.

E diversas entidades, entre elas os Conselhos de En-

fermagem e dos Secretários Estaduais de Saúde, frente à 

atos do governo, precisaram se posicionar por meio de pu-

blicações, em favor da vida, da saúde e da segurança dos 

profissionais e da sociedade, contrariando declarações e/

ou medidas que vinham sendo divulgadas e defendidas pelo 

chefe do Executivo. Neste sentido, identificou-se 07 pro-

duções, com declarações, manifestações e cartas abertas 

ao público. 

A suspensão de atividades e prazos, além de prorroga-

ções de data e mudança temporária nos procedimentos 

de registro de títulos, inscrições e carteira profissional de 

identidade foram documentadas em 09 notícias, divulga-

das a partir da segunda quinzena de março. 

O primeiro registro de fiscalização de unidades de saú-

de em meio à pandemia foi noticiado em 19 de março e em 

14 de abril, os conselhos relataram que já havia fiscalizado 

3.772 instituições na pandemia. Sete publicações estavam 

relacionadas a estas ações de fiscalização e outras três re-

feriam-se, especificamente, a denúncias de falta de equi-

pamentos de proteção individual (EPI) para os profissionais 

da saúde.  

A primeira morte de profissional da enfermagem foi 

divulgada em 29 de março de 2020. Depois desta, outras 

notas de pesar registravam perdas de mais profissionais de 

enfermagem, tanto técnicos de enfermagem quanto enfer-

meiros, em decorrência da COVID-19. Foi possível identi-

ficar 10 postagens que tratam sobre as vulnerabilidades, 

adoecimento e morte de trabalhadores da saúde.

Apenas duas postagens apresentavam boas notícias em 

meio à crise do novo coronavírus, uma tratava sobre a cura 

de paciente com COVID-19 e a outra, sobre a alta hospita-

lar de um casal, após vencer a doença.  

DISCUSSÃO 
As publicações realizadas pelo Cofen auxiliam os pro-

fissionais de saúde, em especial, os da Enfermagem, que ao 

acessarem os materiais disponíveis conseguem compreen-

der o fenômeno em curso, se estruturar e reestruturar em 

relação à prática e, assim, prezar pela própria saúde e se-

gurança, como também da população. Salienta-se que tais 

notícias não se restringiam a discutir temas de interesse 

da categoria a qual a Entidade defende, sendo em muitas 

ocasiões de inquietação de todos os profissionais da saúde. 

Identificou-se que temas envolvendo a pandemia tor-

naram-se crescentemente relevantes, gerando inclusive, o 

aumento de publicações de forma rápida e dinâmica, prin-

cipalmente após o anúncio da OMS, declarando a doença 

em escala global. Tal fato pode ser justificado pela neces-

sidade de reavaliação contínua e acelerada dos protoco-

los para prevenção da COVID-19 entre os trabalhadores 

expostos ao vírus durante suas atividades laborais(8). Além 

disso, ao tornar público as ações e decisões tomadas pe-

los Conselhos, garante-se a transparência, tão importante 

quanto os atos implementados(6).

O avanço da pandemia, trouxe um impacto enorme à 

sociedade, alterando hábitos da vida pessoal e relaciona-

dos ao trabalho. Além de recomendações gerais para or-

ganização dos serviços de saúde e preparo das equipes 

de enfermagem(9), o Cofen também precisou adequar seus 

procedimentos de trabalho(10). Por meio da Resolução Co-

fen 631/2020, autorizou o registro imediato da inscrição 

profissional após a conclusão de cursos de Enfermagem, 

na tentativa de suprir rapidamente a carência de profissio-

nal nas instituições de saúde(10).	

Outra medida adotada pelo Cofen foi o cancelamento 

de eventos(11) num esforço de conter a pandemia da CO-

VID-19 e seguir uma das recomendações não farmacoló-

gicas da OMS que é o distanciamento social, visando evitar 

aglomerações e, principalmente, reduzir a velocidade da 

transmissão do vírus(12). Ao cancelar eventos, torna-se pos-

sível redirecionar recursos financeiros para a segurança 

dos profissionais(11).

Uma preocupação latente nas publicações está relacio-

nada ao subdimensionamento das equipes de saúde. Este 

é um problema antigo, principalmente devido a influência 

do modelo neoliberal no setor de saúde e à falta de inves-

timento neste âmbito, intensificada a partir da Emenda 

Constitucional nº95, de 15 de dezembro de 2016, que reti-

rou verbas do SUS, congelando investimentos até 2036(13). 

Neste momento, onde a mão de obra tende a se tornar ain-

da mais escassa, o Cofen defende que o reforço da força 

de trabalho da enfermagem deve-se dar por meio de con-

tratações emergenciais(14) e  o Conselho Nacional de Saúde 

(CNS), considerando os prejuízos ao SUS decorrentes da 

pandemia reivindica revogação imediata da mencionada 

emenda(13). 

Por outra via, em meio à crise, os relatos de trabalhadores 

trouxeram à tona inúmeras situações de sofrimento psicofí-

sico, dentre elas destacam-se: o medo da contaminação, o 

cansaço físico em decorrência das longas jornadas de traba-

lho, as lesões de pele em decorrência do uso de EPI, a ansie-

dade em função das alterações provocadas nos setores de 

trabalho(15-17). No mundo inteiro, equipes de saúde passaram 

a trabalhar sob pressão e a rotina dos profissionais para im-
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pedir o avanço da COVID-19 está repleta de estresse, apre-

ensão, incerteza e medo; o que piora o ambiente laboral e a 

saúde e segurança dos coletivos profissionais(16).

Na China, onde os primeiros casos do vírus foram re-

gistrados, um levantamento apontou que cerca de 1,7 mil 

agentes de saúde foram afetados pela COVID-19, em meio 

a um sistema de saúde sobrecarregado. E, um dos princi-

pais fatores foi a falta de proteção adequada(17).

A falta dos EPI preocupa(18-20) e ganhou destaque nas 

publicações. O avanço da pandemia dificultou o abaste-

cimento nacional e internacional destes insumos, assim a 

OMS vem recomendando seu uso racional(20). Para ajudar 

neste processo, o Ministério da Saúde definiu, por meio de 

nota técnica(21), quais EPI devem ser utilizados pelos pro-

fissionais, em função das atividades desempenhadas.  E o 

Cofen, lançou cartilha sobre colocação e retirada de EPI(22) 

e disponibilizou planilha para cálculo e controle destes 

equipamentos(23).

O Cofen realizou também uma compra emergencial 

de máscaras do tipo N95 e juntamente com os Conselhos 

Regionais, tem articulado soluções junto ao poder público 

para prover os equipamentos necessários aos profissio-

nais, inclusive, Coren de todas as regiões do Brasil têm dis-

tribuído materiais visando a proteção dos trabalhadores(24).

Afinal, a falta de proteção para o trabalhador, a nível 

individual ou coletivo é uma circunstância que, a partir 

da interpretação do Código de Ética dos Profissionais de 

Enfermagem, dá ao trabalhador o direito de recusar-se a 

exercer atividades(25). E, apesar das fiscalizações dos Con-

selhos, durante a pandemia, visarem sobretudo contribuir 

com a estruturação dos serviços de Enfermagem e com o 

dimensionamento de recursos que serão necessários para 

fortalecer a capacidade de resposta do sistema de saúde 

em âmbito nacional, dados consolidados pelo Cofen mos-

tram que os Coren já fiscalizaram 3.772 unidades de saúde 

por todo o país e, 22.981 profissionais de enfermagem de 

1.136 instituições abordadas, denunciaram a falta de más-

caras N95/PFF2 para assistência aos pacientes suspeitos 

ou confirmados da COVID-19(26).  

Os Conselhos Regionais de Enfermagem já direciona-

ram 530 denúncias a órgãos como o Ministério Púbico, 

Vigilância Sanitária, Secretarias Estaduais e Municipais de 

Saúde, dentre outros(26). Pois, fornecer EPI e treinar os tra-

balhadores quanto ao uso são obrigatoriedades das insti-

tuições, previstas nas Normas Regulamentadoras do Mi-

nistério do Trabalho e Emprego(27-28). Sem EPI e sem treina-

mento contínuo sobre o seu uso, formas de paramentação 

e desparamentação, os profissionais da saúde tornam-se 

alvos fáceis ao adoecimento. 

Ademais, não bastasse as vulnerabilidades próprias do 

exercício profissional, dos riscos inerentes à atividade, ainda 

há arbitrariedades e medidas de desproteção aos trabalhado-

res, como é o caso das determinações da Medida Provisória 

927, que permite jornadas laborais estendidas e período de 

descanso diminuído aos profissionais da saúde(29). 

As determinações da referida medida foram rechaçadas 

pelo Cofen, que inclusive entrou na justiça pedindo cautela 

de urgência, para anulá-la, uma vez que, reduz a proteção aos 

trabalhadores durante a pandemia da COVID-19(29). O Cofen 

alerta para o adoecimento dos profissionais e aumento de 

risco de ocorrências diversas por conta da baixa quantitativa 

de pessoal de enfermagem. Ademais, não se pode esquecer 

que a crise tem se mostrado uma situação devastadora para 

subjetividade dos profissionais de enfermagem(30).

A enfermagem tem expressivo quantitativo de pro-

fissionais(31), atuando em diversos cenários e expondo-

-se diariamente a vários riscos ocupacionais, portanto a 

preocupação com o adoecimento destes profissionais é 

legítima. Além de resultar em uma baixa significativa nas 

equipes de trabalho, sobrecarrega aqueles que perma-

necem na linha de frente ao combate da doença e co-

loca em risco a população pelo fato de propagação da 

doença. Faz-se necessário um olhar voltado para a saúde 

e integridade física e mental dos profissionais de enfer-

magem, bem como, exige-se que as instituições de saúde 

proporcionem condições de trabalho para uma atuação 

segura de acordo com o preconizado no Código de Ética 

dos Profissionais de Enfermagem. 

Infelizmente, até o dia 14 de abril, o novo coronavírus 

já havia contaminado pelo menos 237 profissionais de en-

fermagem no país levando 14 a óbito e 12 mortes encon-

travam-se sob investigação. Outros 2.321 estavam em 

suspeita de contaminação(32). A vulnerabilidade desses pro-

fissionais, o adoecimento e morte, revelam uma situação 

grave, que exige medidas imediatas, tanto para evitar novas 

contaminações, quanto para mitigar a exaustão e o adoe-

cimento mental.  

Diante de tantas dificuldades e temores, também se faz 

essencial considerar as boas notícias, aquelas que tratam 

das iniciativas de proteção à saúde do trabalhador e que 

ressaltam o reconhecimento do importante papel desem-

penhado pela enfermagem. À medida que a pandemia se 

estabelecia, esses trabalhadores ganhavam notoriedade e 

tais publicações trazem acalento aos profissionais que so-

frem com a desvalorização da profissão e de seu saber e 

até então, com a invisibilidade social da categoria(33). 

Para salvaguardar a saúde mental dos trabalhadores 

de enfermagem, o Cofen disponibilizou um canal para aju-
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da emocional a estes profissionais, em meio à situação de 

pandemia do Coronavírus. O atendimento, conduzido por 

enfermeiros voluntários, especialistas em saúde mental, 

é uma ação importante, para ajudar a enfermagem e seus 

profissionais, a se fortalecer nesse período de crise, bus-

cando supera-la(34). 

Outra medida que tem efeito positivo sobre a saúde e 

tem sido observada entre os estes profissionais durante a 

pandemia, é o engajamento em diferentes frentes, inclusi-

ve, envolvendo-se em campanhas solidárias. Além de for-

talecer a categoria profissional, essa mobilização compar-

tilhada de cuidado, evoca a sensação de pertença e confor-

to social(35), renova as esperanças e ajuda a reestabelecer o 

equilíbrio emocional, tão importante neste momento. 

Limitação do estudo
Este estudo apresenta uma limitação temporal, pois as 

publicações foram coletadas considerando-se apenas o perí-

odo de dois meses. Ademais, há o fato da crise sanitária ainda 

está em curso, portanto, até que haja sua normalização, no-

vos dados surgirão e poderão incitar outras discussões.   

Contribuições do estudo
A pesquisa documental online procurou superar o desa-

fio relacionado à execução de uma pesquisa em pleno de-

correr de uma crise de saúde.  Assim, o uso da tecnologia 

e o acesso aos materiais publicados pelo Cofen mostra-

ram-se como importantes aliados, à medida que serviram 

de base para a compreensão da pandemia e o seu avanço, 

além dos impactos desta doença nos serviços de saúde e 

nos trabalhadores de enfermagem. 

Sugere-se o aprofundamento e a ampliação de estudos 

sobre a experiência dos trabalhadores de enfermagem en-

volvidos no combate à pandemia da COVID-19 em momen-

to pós-crise bem como a realização de outras pesquisas 

documentais que possam ajudar a contar a história da pan-

demia e a atuação dos profissionais de enfermagem que 

atuaram na linha de frente desta batalha.

CONCLUSÕES
Conclui-se que as notícias cresceram a medida que a 

disseminação da COVID-19 tornou-se uma pandemia. Os 

materiais de cunho informativo, educativos e científico 

predominaram entre os temas noticiados, as denúncias de 

condições de trabalho inadequadas foram avultando-se ao 

longo dos 2 meses. O posicionamento do Cofen frente a 

atos do governo bem como as ações preventivas e fiscali-

zadoras desenvolvidas pelo sistema Cofen/Coren mostram 

a atuação destas entidades que zelam pelo cumprimento 

legal da profissão, especialmente em um momento de tan-

ta vulnerabilidade dos profissionais de enfermagem. 

Ressalta-se que, quanto ao conteúdo das publicações 

referentes às boas notícias, este precisa ser explorado e 

ampliado. No entanto, cabe considerar que as publicações 

apresentavam principalmente caráter informativo, apesar 

de trazer alertas preocupantes. Assevera-se que o con-

teúdo dos materiais socializados não tinha o objetivo de 

instaurar o medo, mas que os trabalhadores pudessem 

ter ciência dos acontecimentos que atingiam a categoria e 

para que pudessem se proteger e se mobilizar em busca de 

condições de trabalho.  

Por meio deste estudo, verificou-se os impactos que 

a pandemia tem causado. Ademais, constatou-se que o 

material publicado auxilia os profissionais a compreen-

derem vários aspectos da COVID-19 e suas implicações 

para os trabalhadores, instrumentaliza-os com conteú-

do de qualidade, garantindo-lhes fundamentos para uma 

prática segura.
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